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Ocorrência das doenças parasitárias em ovinos e caprinos 
no Distrito Federal, Brasil, durante 2003 a 2009

Occurrence of parasitic diseases in sheep and  
goats in the District Federal, Brazil, during 2003 to 2009
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ABSTRACT: Parasitism is a major factor limiting livestock 
production in general. The goat and sheep industry are affected 
by many parasites representing significant losses in meat, milk 
and wool culture. The recent introduction of sheep and goats in 
the Brazilian Midwest region brought with them new diseases 
not previously reported in the region. The aim of this study is to 
describe the occurrence of major parasites, affecting sheep and goats 
in the Federal District and surrounding areas, and predisposing 
factors of these diseases to local herd reviewing cases obtained by 
necropsy of animals in the period 2003 to 2009. From October 
2009 to July 2010 were reviewed the necropsy reports of the region 
in retrospect the years 2003 to 2009 looking for the demand for case 
studies of parasitic diseases. It was found to occur of ectoparasitosis 
and endoparasitosis in small ruminants. The main parasites found 
were Haemonchus contortus and Oestrus ovis in both cultures, 
however Oesophagostomun sp. occurred only in sheep. There was 
a higher  occurrence of Haemonchose in the rainy season in the 
Cerrado. This is the first epidemiological research of parasitism in 
goats and sheep in the region. 
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RESUMO: O parasitismo é um dos principais fatores limitantes 
na produção animal em geral. A ovinocultura e caprinocultura são 
afetadas por diversos parasitas que representam significativas perdas 
em carne, leite e lã da cultura. A introdução recente de ovinos e ca-
prinos no Centro-Oeste brasileiro trouxe consigo novas enfermidades 
antes não relatadas na região. O objetivo deste estudo é descrever a 
ocorrência dos principais parasitas que afetam os caprinos e ovinos 
no Distrito Federal e região do entorno e os fatores predisponentes 
destas enfermidades ao rebanho local, revisando os casos obtidos 
pela necropsia dos animais no período de 2003 a 2009. Nos me-
ses de outubro de 2009 a julho de 2010 foram revistos os laudos de 
necropsia da região, em retrospectiva dos anos de 2003 a 2009, à 
procura das casuísticas por doenças parasitárias. Verificou-se a ocor-
rência de endoparasitoses e ectoparasitoses em pequenos ruminantes. 
Os principais parasitas encontrados foram o Haemonchus contortus e 
Oestrus ovis nas duas culturas, porém Oesophagostomun sp. ocorreu 
apenas em ovinos. Encontrou-se maior ocorrência de Haemonchose 
na estação chuvosa do Cerrado. Este é o primeiro trabalho epide-
miológico descritivo sobre parasitismo em cabras e ovelhas na região.
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O parasitismo é a interação ecológica entre indivíduos de 
diferentes espécies nas quais hospedeiros e parasitas mantêm 
uma associação unilateral, íntima e direta com certo grau 
de dependência metabólica por parte dos parasitas (Fortes, 
1997; Poulin, 2007). Os resultantes destas relações desar-
mônicas representam danos significativos aos hospedeiros 
(Otranto, 2001; Taylor et al., 2007). Na produção ani-
mal, o parasitismo é um dos principais limitantes, impon-
do diversos desafios no combate às enfermidades por eles 
geradas (Waller, 1999; Molento, 2004). A ovinocultura 
e a caprinocultura foram as primeiras culturas com uso de 
animais praticadas pelo homem (Clutton-Brock, 1999; 
Mazoyer; Roudart, 2001). Elas sempre foram limitadas 
por diversos parasitas, obrigando os produtores a buscarem 
inovações constantes em uma corrida evolutiva de resistên-
cia deles e introdução de novas tecnologias em seu combate 
(Mota et al., 2003; Molento, 2004). 

Uma grande diversidade de parasitas afeta ovelhas e 
cabras, sendo os principais os endoparasitas Haemonchus 
contortus (Ramos et al., 2004; Cavalcante et al., 2009), 
Trichostrongylus axei, Oesophagostomum sp., Strongyloides 
sp. (Amarante et al., 2004; Ramos et al., 2004), diversas 
espécies de Cooperia e Ostertagia, Fasciola hepatica (Pugh, 
2002; Ramos et al., 2004; Cavalcante et al., 2009; 
Smith; Sherman, 2009), Moniezia sp. e Taenia hydatigena 
(Christodoulopoulos et al., 2008), além dos protozoários 
Eimeria sp., Cryptosporidium sp., Babesia sp. e Toxoplasma 
gondii (Pugh, 2002; Broughan; Wall, 2007; Dubey, 2009; 
Cavalcante et al., 2009). As doenças ectoparasitárias de 
destaque nestes animais domésticos são a pediculose, sarnas, 
miíases, principalmente a nasal por Oestrus ovis, e as enfermi-
dades resultantes da ação vetorial pelos carrapatos (Fourie; 
Horak, 2000; Madeira et al., 2000; Colwell et al., 2006; 
Bisdorff; Wall, 2008). Diversas espécies parasitárias são 
frequentemente encontradas em ovinos e caprinos na criação 
em regiões tropicais, muitas vezes com alta patogenicidade, 
ocasionando perdas econômicas significativas e até mesmo o 
óbito de seus hospedeiros, exemplificada pelos diversos ca-
sos oriundos da ação por H. contortus (Vatta et  al., 2001; 
Ramos et al., 2004).

No Centro-Oeste brasileiro, com destaque para o estado 
de Goiás e o Distrito Federal, a ovinocultura e a caprinocul-
tura são culturas recentes, introduzidas na década de 1980 
com representativos incrementos dos rebanhos a cada ano 
(Brasil, 2008). A chegada dos animais trouxe consigo novos 
desafios sanitários, incluindo as doenças parasitárias. As prá-
ticas de manejo em geral na região correspondem às adapta-
ções dos conhecimentos adquiridos para a prática em outras 
localidades do Brasil e do mundo, já tradicionais na criação 
(Vieira, 2005; Pugh, 2002; Cavalcante et al., 2009). 

O objetivo deste estudo é descrever a ocorrência e os 
fatores predisponentes das endoparasitoses e ectoparasito-
ses obtidas nas necropsias de ovinos e caprinos produzidos 

no Distrito Federal e entorno (região dos estados de Goiás, 
Minas Gerais e Bahia) durante os anos de 2003 a 2009. 

Entre outubro de 2009 e julho de 2010 foram revi-
sados os laudos de necropsia do Laboratório de Patologia 
Veterinária da Universidade de Brasília (UnB) em retros-
pectiva dos anos 2003 a 2009, verificando a ocorrência de 
parasitoses (Endo- e Ectoparasitas) em ovinos e caprinos 
no Distrito Federal e região do entorno e relatando as es-
pécies ou gêneros identificados. O estudo revisional é um 
trabalho descritivo e apresenta a estatística descritiva da 
ocorrência das parasitoses em ovinos e caprinos. Este é o 
primeiro trabalho epidemiológico sobre parasitismo em 
cabras e ovelhas da região.

Entre os anos de 2003 a 2009, 365 ovinos e 83 capri-
nos foram necropsiados. Do total, 83 (27,7%) ovelhas es-
tavam parasitadas por uma ou mais espécie de parasitas 
comum à produção, e 18 (25,7%) cabras apresentavam um 
ou mais parasitismo. Multiparasitismo esteve presente em 
19 (22,9%) dos ovinos e em 4 (22,2%) dos caprinos. A ocor-
rência da associação entre endoparasitas e ectoparasitas foi 
de 11,1% (n = 2) em cabras e 12,0% (n = 10) em ovelhas. 
Os parasitas com maior ocorrência diagnosticadas em ambas 
as culturas foram Haemonchus contortus e Oestrus ovis (miíase 
nasal). Na ovinocultura regional, verificou-se alta ocorrência 
de Oesophagostomum sp. (Tabela 1). 

As doenças parasitárias pediculose e miíase cutânea não 
foram identificadas ao nível de espécies, porém constatou-se 

Tabela 1. Frequência dos parasitas em ovinos e caprinos 
necropsiados pelo Laboratório de Patologia Veterinária da 
Universidade de Brasília nos anos de 2003 a 2009.

Parasitas
Ovinos Caprinos

n % n %
Ectoparasitismo
   Ixodidae 3 2,9 1 4,5
   Oestrus ovis 20 19,8 3 13,7
   Miíase cutânea 3 2,9 0 0,0
   Pediculose 0 0,0 1 4,5
Nematoides Gastrointestinais
   Haemonchus contortus 45 44,4 9 41,0
   Oesophagostomum  sp. 14 13,8 0 0,0
   Trichuris sp. 1 0,9 0 0,0
   Trichostrongylus axei 1 0,9 1 4,5
Cestodas
   Taenia hydatigena 3 2,9 2 9,1
   Moniezia sp. 4 3,9 2 9,1
Trematoda
   Fasciola hepatica 1 0,9 1 4,5
Protozoários
   Eimeria sp. 5 4,9 2 9,1
   Toxoplasma gondii 1 0,9 0 0,0
   Sarcocystis sp. 1 0,9 0 0,0
TOTAL 102 100,0 22 100,0
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o relato das enfermidades. Observou-se nos relatos das fi-
chas, descrição de animais parasitados por espécies de ces-
todas, trematodas (Fasciola hepatica), protozoários e outros 
nematodas gastrintestinais.

Constatou-se que a haemoncose apresentou maior ocor-
rência nos meses de abril (n = 14) e março (n = 6) (Fig. 1), 
período correspondente à estação chuvosa no cerrado brasi-
leiro para os ovinos, e no ano de 2008 (n = 3) e mês de março 
(n = 2) para caprinos.

A alta ocorrência do parasitismo nas necropsias de ovinos 
em caprinos no Distrito Federal e entorno corrobora os traba-
lhos realizados em outras regiões do Brasil (Arosemena et al., 
1999; Ramos et al., 2004). Observou-se que as principais 
formas de parasitismo com maior casuística foi gastrenteri-
te parasitária em pequenos ruminantes, situação já eviden-
ciada em outros estudos nas regiões Sul, Nordeste e Sudeste 
do País (Amarante et al., 1996; Arosemena  et  al., 1999; 
Ramos et al., 2004; Cavalcante et al., 2009). 

Verificou-se alta ocorrência de Oestrus ovis (Diptera: 
Oestridae). Esta mosca é causadora das miíases nasais em 
ovelhas e cabras, responsável por perdas significativas na 
produção nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Sua represen-
tativa ocorrência indica expansão do parasitismo no país, 
acompanhando o desenvolvimento da cultura de pequenos 
ruminantes (Guimarães; Papavero, 1999; Colwell et al., 
2006). O presente estudo e outros preparados pelos autores 
desta descrição epidemiológica são os primeiros relatos da 
expansão da oestrose no Distrito Federal e entorno (princi-
palmente Goiás). 

O número de necropsias de ovinos e caprinos produ-
zidas no Distrito Federal ainda é expressivamente pequeno 
quando comparado aos demais animais de produção, princi-
palmente bovinos. Este fato está relacionado ao pequeno nú-
mero do rebanho ainda presente na região, devido à recente 
introdução destas culturas (Brasil, 2008).

O relato dos nematodas Haemonchus contortus, 
Trichostrongylus axei e Oesophagostomum sp. nos lau-
dos retoma a importância destes parasitas como limi-
tantes produtivos e a necessidade de manejo adequado 
para combatê-los também no Centro-Oeste brasileiro 
(Amarante et al., 2004). 

Os endoparasitas foram evidenciados como importantes 
causadores de enfermidades na ovinocultura e caprinocultu-
ra em outros estudos nas regiões Sudeste (Amarante et al., 
2004; Chagas et al., 2008), Nordeste (Arosemena  et  al., 
1999) e Sul (Ramos et al., 2004) do País, sendo o H. contortus 
o principal nematoda causador de perdas em toda a produ-
ção destes animais no Brasil e no mundo; sendo assim o para-
sita-chave na limitação da ovinocultura (Cavalcante et al., 
2009). H. contortus foi quem apresentou maior incidência 
absoluta nos animais necropsiados durante 2003 a 2009 no 
Distrito Federal, evidenciando sua expressiva ação também 
no Centro-Oeste brasileiro. A diferença na incidência ano a 
ano é explicada pelo aumento no número de animais, prin-
cipalmente ovelhas, na localidade a partir de 2007, valendo 
destacar que a caprinocultura ainda é uma criação incipiente 
em Brasília e entorno (Brasil, 2008). 

Os meses de março a abril, quando há ocorrência de 
haemoncose, coincidem com a estação das chuvas no cer-
rado, no entanto, é possível encontrar o nematoda o ano 
inteiro em ovinos. Estas informações são semelhantes às 
encontradas no Sudeste (Cavalcante et al., 2009), po-
rém, nesta região, a incidência maior é no período com 
temperatura mas baixa (Amarante et al., 2004; Chagas 
et al., 2008). A informação é coerente com ciclo da espé-
cie H. contortus, pois este parasita necessita alta umidade 
atmosférica e temperatura ideal de 23ºC para o seu de-
senvolvimento no meio ambiente (Fortes, 1997; Ramos 
et al., 2004). 

Este é o primeiro trabalho descritivo das doenças para-
sitárias em ovinos e caprinos no Distrito Federal do Brasil 
e áreas do entorno e tem como objetivo alertar e instigar 
os pesquisadores locais para a nova situação sanitária desta 
recente cultura de produção animal introduzida.
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Figura 1. Ocorrência de Haemoncose em Ovinos e Caprinos no 
Distrito Federal, Brasil, durante 2003 a 2004.
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